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Introdução 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são causadas por vírus, bactérias e outros 
microrganismos transmitidos por contato sexual, incluindo sexo anal, vaginal e oral. Em 2020, 
houve mais de 1 milhão de notificações de ISTs no Brasil. A hepatite B é uma IST relevante 
para a gastroenterologia, transmitida também por via percutânea e parenteral. A hepatite B 
tem alta prevalência no Brasil, mas possui fácil prevenção, incluindo a vacinação. 
Considerando o impacto das ISTs no Brasil, especialmente da hepatite B, estudantes de 
Medicina e Biomedicina de uma universidade no Paraná realizaram uma ação de extensão por 
meio de uma liga acadêmica de gastroenterologia.Relatar a experiência de uma ação de 
extensão na comunidade acerca de ISTs (com destaque à hepatite B) e seu papel como 
promotora de educação em saúde.  

A ação ocorreu em maio de 2024, no bairro Eurogarden, em Maringá, Paraná, realizada por 
alunos de Medicina e Biomedicina, com autorização da Secretaria de Saúde do município. Os 
alunos se organizaram em pequenos grupos numa área movimentada do bairro, onde 
abordaram transeuntes para discutir sobre ISTs, especialmente hepatite B, e responder a 
dúvidas. Distribuíram panfletos com informações sobre sintomas, prevenção e onde buscar 
ajuda, além de fornecer preservativos, lubrificantes e testes rápidos de HIV para usarem em 
casa. A ação contou com um carrinho de pipoca gratuito para criar um ambiente descontraído.  

A ação de extensão demonstrou que a abordagem direta é uma maneira dinâmica e eficiente 
de engajar a população em questões de saúde pública, como as ISTs. Os alunos aprenderam 
sobre educação em saúde e a importância da comunicação para profissionais de saúde. A 
população-alvo adquiriu conhecimento sobre sintomas, contágio e prevenção das ISTs. A 
colaboração entre instituições de saúde municipais e entidades acadêmicas é essencial para 
melhorar a atenção básica e a qualidade de vida da população. 
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